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REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS 
DO ENVELHECIMENTO HUMANO

Editorial 

A Revista Brasileira de Ciências do Envelhecimento Humano (RBCEH) come-
mora, com o número 1 do volume 11, dez anos de existência. Durante essa década, 
a RBCEH apresentou as contribuições de diferentes áreas do conhecimento e alter-
nativas metodológicas, de pesquisadores do país e do exterior, e, também, reuniu 
imagens e histórias de vida de tantos sujeitos que compõem os processos de vida e 
de envelhecimento, fragmentos de vida que muito representam para suas famílias 
e para a sociedade.

Durante essa década, a RBCEH pautou-se na interdisciplinaridade como forma 
de integrar discussões na perspectiva de diferentes olhares. Buscou-se, ainda, a 
aproximação de questionamentos e formas de intervenção no âmbito do envelheci-
mento humano. 

O presente número apresenta, inicialmente, o artigo intitulado “Teoria da 
resposta ao item aplicado ao inventário de vida diária de Katz numa amostra do 
hospital regional da asa norte – Brasília/DF”, de Daniel Portela de Deus Albano, o 
qual analisa o Inventário de Vida Diária de Katz (AVD KATZ) a partir da análise 
estatística da Teoria de Resposta ao Item (TRI), como forma de avaliar a demência 
e a autonomia em idosos. Na sequência, o artigo “Perfil da fluência verbal em indi-
víduos com a Doença de Parkinson”, das autoras Renata Lucca de Souza e Maria 
Cristina de Almeida Freitas Cardoso, propõe-se a analisar a fluência verbal de um 
grupo de indivíduos com a doença de Parkinson. 

O terceiro artigo, “Educação e envelhecimento: realidades da educação de jovens 
e adultos”, dos autores Renato Xavier Coutinho, Juliana Maria Rodrigues e Mar-
co Aurelio de Figueiredo Acosta, analisa a participação dos idosos em programas 
de educação de jovens e adultos na cidade de Santa Maria (RS), com o intuito de 
conhecer quais os motivos que levam o idoso a voltar/começar a estudar. O quar-
to artigo, “Comparação da Função Cognitiva de Idosas Institucionalizadas e das 
Participantes de Centro de Convivência”, assinado por Vanessa Lôbo De Carvalho, 
Daniela Vilella de Carvalho Medeiros, Jillaner Camila Alexandre dos Santos Silva, 
Samara Gomes Barbosa e Laís Leandro de Souza, compara a função cognitiva entre 
idosas institucionalizadas e as que participam de centro de convivência. O quinto 
texto, “Efetividade de um programa fisioterapêutico proprioceptivo para treino de 
equilíbrio em idosos institucionalizados”, dos autores Gabriela Guimarães Oliveira 
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e Fernando Antônio De Mello Prati, avalia os efeitos de um Programa Fisioterapêu-
tico Proprioceptivo para treino de equilíbrio em idosos institucionalizados, levando 
em consideração a amostra geral e os gêneros. O sexto, “Idosos com transtornos 
mentais: intervenção psicossocial em uma Instituição de Longa Permanência”, de 
autoria de Roberta Gulo Carlos Mantoani, Érica Costa Vasconcelos e Ana Paula de 
Freitas, relata uma intervenção psicossocial feita com idosos institucionalizados e 
envelheceram com transtornos mentais. 

O sétimo artigo, “Entre a razão e a emoção: a tomada de crédito consignado 
pelos idosos”, das autoras Bruna Osvald de Souza e Cleide Fátima Moretto, estuda 
os motivos que levam o aposentado a tomar o crédito consignado, num município 
da região Norte do estado do Rio Grande do Sul. Por fim, o oitavo artigo, “O im-
pacto da desnutrição no desenvolvimento e na gravidade das úlceras por pressão: 
uma revisão da literatura” de Letícia Pedroni, Simone Bonatto e Karina Mendes 
apresenta uma revisão de literatura sobre a relação entre desnutrição e o risco de 
úlcera por pressão e a relação da desnutrição com a gravidade dessa enfermidade. 

Esperamos ter contribuído e continuar contribuindo com a inquietação científica 
desejada para o avanço dos estudos sobre o envelhecimento humano e, com esse 
espírito, convidamos nossos colaboradores e incentivadores a prestigiar a RBCEH 
com mais trabalhos e leituras.

 Agradecemos a união de esforços institucionais e extrainstitucionais na busca 
da concretização do saber acadêmico.
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